
G I L V I C E N T E 
( E X C E R T O D E U M A C O N F E R Ê N C I A ) 

M a s é impossível que uma a lma profunda 
man tenha sempre , e m face da vida, a a t i tude 
r isonha do car icatur is ta . O d r a m a que lhe cons­
t i tui a essência f r equen temente empo lga para 
a g r a v i d a d e d o apos to lado ou do protes to . E Gi l 
Vicen te era uma a lma por dema i s profunda, 
pa ra se conten ta r de ser um colecc ionador de 
casos ps icológicos . O h o m e m in teressava-o a inda 
ma i s pe lo dest ino que t inha a cumprir , do que 
pe lo espectáculo que lhe oferecia à observação . 
A análise ps icológica , po r t an to , ma i s de uma vez 
se conver t e em ed i f icação cristã; e nada me lho r 
o demons t ra d o que o i lwro da Alma. 

Marav i lhosa , esta c r i ação a legór ica em que 
a a l m a é f igurada n a f a t igan te caminhada da 
v ida , no conf l i to doloroso en t re as tentações do 
d iabo e os est ímulos do an jo , só ef icazes porque 
e m m e i o da estrada a acoifcc a estalagem da 
I g r e j a , com suas reconíortJsWes iguar ias espir i ­
tuais. O an jo é sol íc i to e a rden te , v ib ram em 
sua e loquência todos os tons da f ra te rn idade 
cristã'—a es t imulação , a súplica, a censura, a 
ameaça . M a s que minucioso e pe r fe i to desenho 
o da f igura do ten tador ! L a d i n o e bom ps icólogo 
c o m o todos os d iabos v icent inos—dlr-se- la quo 
industr iados pela sabedor ia e m a n h a s d o seu 
cr iador—conhece todas as fraquezas da a l m a p e ­
cadora , sabe pôr em ac tuação todas as molas que 
me lho r a pode r i am despenhar nos ab ismos em 
que re ina : a volúpia da comod idade e dos p r a ­
zeres sensuais; o o rgu lho da independênc ia se ­
nhor i l ; a va idade da formosura e do luxo ; o 
ego í smo dos interesses mater ia i s e mundanos . E 
para mais ins inuante ser o d iaból ico sor t i légio , 
não lhe fa l ta a grat íss ima pont inha de cómico , 
a g raça v ivae iss ima das pa lavras e dos a d e m a -
nes, maravi lhosa tecedora de pres t íg io a l ic iante . 
E ' o d rama das lutas Inter iores , ex te r io r i zado 
numa rep resen tação plástica, de u/m grotesco 
a tenuadtss imo, pa ra que a ed i f icação mora l se 
não e v o l e e m g a r g a l h a d a : 

Que vaiílades e que estromos 
Tão euprenios! 
Pura <|uo he easa prewm tantu? 
Tende vida. 
I« mui desautorizado, 
De.ioalçia, pobre, pendida 
de remate: 
Não levais de voeeo nada, 
Amargurntia. 
Aul paft&alu eatn vida 
Em disparate. 
Vesti oro esla breal, 
Mottel o braço por aqui. 
Ora e<q>era.1. 
Oli como vem tão real! 
Isto tal 

me parece bem a ml: 
Ora andae. 
Iluns clia/pliin havei» mister 
De Valença:—ei-lo» aqui. 
Agora estais voe mulbeT 

De parecer. 
Ponde os braços preBunuptuosoe: 
Imo «i. 

Passeae-TOfl mui pomposa, 
Daqui para aHi e de M para cá, 
H faataslae. 
Agora e*tals voa fertnoea 
Como a rosa; 
Tudo vos m u i berai ost-fl. 
Desoe-tiçae. 

p o r H E R N Â N I C I D A D E 

Repa remos na tea t ra l idade desta cena, ad­
mi ráve l c o m p l e m e n t o c o m que a técnica d o a r ­
tista per faz a sabedoria do conhecedor d e a lmas . 
Al ic iação da a lma por Satanaz—e a l ic iação do 
espec tador pe lo c o m e d i ó g r a í o , per i to , c o m o o 
tentador , em todas as potências sor t i legas da 
ar te . . . ; , , • ; iTfUrTI 

Insis tamos, porém, no aspecto e m que cum­
pra agora a t en ta r : 

O lnteres.se cr is tão pelos destinos de A l é m -
C a m p a ̂ s e g u n d o acabamos de v e r — c o m o v e o 
ps icólogo de compadec ida humanidade . E' c o m o 
homem, a tento à g rav idade d ramá t i ca da v ida , 
que êle se Interessa pelos rumos que ela toma. 
De aqui a desassombrada sátira do Auto da 
Feira, e aquela outra, que só conhecemos pelas 
referências dos con temporâneos , do Jubileu de 
Amores. Ca tó l ico , s im, mas an t l -c le r lca l . E a n t i ­
c ler ica l , porque catól ico , numa época e m que os 
presidentes do Crucificado, desde os papas ador-
midos aos e rmi tãos h ipócr i tas , em tam grande 
n.Umero, t r ans fo rmavam a re l ig i ão e m p o m p a 
i i túrgica, mais para volúpia dos sent idos d o que 
para e s t imu lo dais a lmas , e conve r t i am uma 
função que devia ser de apos to lado para a sa l ­
vação de todos, em rendosa burocracia de exc lu­
siva ut i l idade pessoal. Anti-clerical, por tan to , no 
sent ido res t r i to : hosti l não a o clero, senão a um 
c le ro que, a f ina l , o não era, de tam desv iado da 
sua específica função. 

R e p e t e - s e demas iadamente que G i l Vicen te 
era um erasmista . 

M a s Erasmo e êle só .poderiam estar em con­
tacto c o m o uma recta com uma circunferência , 
no ponto restri to e m que dois espíri tos, p ro fun­
damente di ferentes , pode r i am e n c o n t r a r - s » n o 
c o m u m desejo da r e fo rma eclesiást ica. 

N ã o o esqueçamos: G i l V icen te j a m a i s tocou 
no pa t r imónio dogmát i co , e m q u a n t o que Erasmo 
a te a esse queria estender a s impl i f i cação da 
naforma que ins inuava . Depois , en t re os dois 
génios havia d i ferenças profundas , de tempera­
men to c o m o de educação . G i l V icen te t inha as 
raízes d o seu ser m o r a l p ro fundamen te en te r ­
radas no mundo med ievo . Erasmo, esse, era um 
humanista , ou seja, no concei to de Hôf fd ing , um 
h o m e m para que:.i o humano é objecto de obser­
vação e fundamento de acção, nele buscando 
ac ima de tudo a direcção da vida. 

O Júpiter v i cen t ino adora Cris to , a sua S i ­
bila Cassayídra exa l t a a super ior idade da V i r ­
g e m M a r i a ; para Erasmo, o Céu e o Ol impo , a 
mora l cristã e a sabedoria an t iga , Jesus e S ó ­
c r a t e s iião expressões equ iva len tes da m e s m a 
asp i ração a realizar o humano, ma i s do que a 
copiar o divino. 

G i l Vicen te v iv ia em ambien t e português, 
• que não na torre de mar f im da con t emp lação 

humanis ta , peran te a qual as d ivers idades da 
v ida e r a m um objec to de serena curiosidade e o 
saber e discorrer e m paz a única ac t iv idade d i -
gn l f icadora . 

Por tuga l fora nado e c r iado e m luta c o m os 
in imigos da Cruz. Pe la luta se estabeleceu no 
te r r i tó r io me t ropo l i t ano , pe la luta cont inuou a 
expansão da fé e do império a t ravés do M u n d o . 
Quem assim v iv ia em pe rmanen te tensão c o m ­
bat iva , e m convivênc ia com os homens, que não 
c o m o homem, não podia igualar em serenidade 
in ter ior n e m e m visão d o mundo nem e m c o n -

http://lnteres.se

